
 
 

 
 
 
 

Em preendedorism o e diversidade 

 
     Diversidade significa variação, pluralidade, disparidade. É o oposto de uniform idade. Num a em presa convivem  
indivíduos com  diferentes profissões, especialidades, sexos, culturas e experiências. Cada um  com  a sua form a 
própria de pensar e ângulo próprio para ver o m undo dos negócios. Acontece que m uitos em preendedores não 
reconhecem  a força do pensam ento diverso. Muitos tentam  im por um a m aneira hom ogênea de com o todos devam  
pensar,  sent ir  e agir no âmbito da sua em presa. Essa visão est reita acaba boicotando m uitos em pregados 
talentosos. Acaba tolhendo as form as de pensar diferentes, tão necessárias para a resolução de problem as t idos 
pelo pensam ento hom ogêneo com o:  "sem  solução". 
 
     Os projetos espaciais da NASA sem pre procuraram  reunir cient istas m ult idisciplinares, m ult irraciais,  de sexos 
diferentes, de faixas etár ias diferentes, or iginários de países e universidades diferentes. O bem  sucedido program a 
de pesquisa agropecuária desenvolv ido pela EMBRAPA no Brasil deve grande parte do seu sucesso à reunião de 
grupos de pesquisadores m ult idisciplinares. Nesses grupos, além de pesquisadores agrônom os e veterinários, 
estão econom istas, advogados, engenheiros elét r icos, engenheiros m ecânicos, adm inist radores, biólogos, 
geógrafos, filósofos, psicólogos, geólogos e out ros profissionais das m ais variadas áreas do conhecim ento. 
 
     Muitos em preendedores ou execut ivos quando selecionam  seus auxiliares dão um a clara preferência para a 
contratação de jovens originários da m esm a faculdade onde se form aram . Certa vez, visitei o setor de cr iação de 
um a em presa de publicidade onde todos os t rês empregados haviam  se form ado na m esm a escola. Por 
coincidência, eram  todos originários da m esm a faculdade onde tam bém se form ara um  dos donos da em presa. 
Nesse caso form ou-se um a "panelinha cr iat iva"  hom ogênea. Essa panelinha cont rar ia a diversidade necessária na 
com posição de grupos cr iat ivos defendida pelo professor italiano Dom enico De Masi. Ele diz:  "O confronto e a 
liberação recíproca das diferenças não deságuam  autom at icam ente em  conflito. Geralm ente o confronto das 
diferenças leva a integração das partes".  
 
     Muitas inst ituições de ensino superior cultuam  a ant idiversidade. Na seleção de novos professores dão total 
preferência para os ex-alunos. Dessa form a elas est im ulam  um a visão hom ogênea e est reita. Elas cult ivam  um  
pensam ento consangüíneo, um a espécie de "raça pura" de pensam ento e ação. Da m esm a form a, m uitos cursos 
de engenharia só em pregam  professores engenheiros. Muitos conselhos de profissionais e cursos de adm inist ração 
insistem na hom ogeneização, pregando que quase todos os professores precisam  ser form ados em  adm inist ração 
de em presas.  
 
     Muitas em presas bem  sucedidas reconhecem  que a sua força vem  da diversidade. Para a Nokia, por exem plo, a 
cultura da diversidade está no centro dos seus valores. Quando um a nova em presa com eça a crescer, é com um o 
em preendedor se lembrar das pessoas mais próxim as, am igos ou parentes na hora de m ontar a sua equipe de 
t rabalho. Um  execut ivo financeiro, por exem plo, que deixa o em prego para m ontar um  negócio próprio tende a 
convidar ant igos colegas de t rabalho ou am igos da m esm a área e com  experiências sem elhantes para o 
acom panharem. Muitas vezes chega a adaptá- los a funções que nunca exerceram . Na realidade, ele procura por 
pessoas que se enquadrem  na sua form a de pensar e agir. Nessa em presa, certam ente a área financeira ficará 
forte, m as as de produção e vendas vão deixar a desejar. Nessa em presa não haverá diversidade de experiências. 
Haverá sim , um a visão m íope, sem elhante e est reita.  
 
     Diante do exposto, o jovem  em preendedor deve evitar a form ação de um a equipe baseada em sem elhanças. 
Não deve nunca subest im ar o valor daqueles que são diferentes. Não deve concent rar as recom pensas naqueles 
que pensam  igual. Precisa em preender cuidando da form ação de um a força de t rabalho m ult icultural, diversa, onde 
uns aprendam  com os outros. Onde todos possam  contr ibuir  e agregar valores baseados nas suas r iquíssim as 
diferenças. 
 
 
 

EDER LUI Z BOLSON  -  em presário, fundador de cinco em presas, professor universitár io e consultor de em presas. 
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Engenheiro form ado pela Universidade Federal de Santa Maria, RS. Fez curso de m estrado na North Dakota State 
Universit y dos Estados Unidos.  
 
Fez diversos cursos de especialização em  gestão de negócios e m arket ing no Brasil e exter ior. Foi professor de 
Técnicas de Elaboração e Avaliação de Projetos do Departam ento de Econom ia da AEUDF (Associação de Ensino 
Unificado do Dist r ito Federal)  . Foi Assessor de Planejam ento e Gerente da EMBRAPA/ SPSB. 
 
É presidente da APSEMG (Associação dos Produtores de Sem entes e Mudas de Minas Gerais)  e Vice-presidente 
para Negócios I nternacionais da ABRASEM (Associação Brasileira dos Produtores de Sem entes) . Fundador e Vice-
presidente do SINDBIO/ FIEMG (Sindicato das Em presas de Base Biotecnológica no Estado de Minas Gerais) .  É 
mem bro do Conselho de Representantes da FI EMG. È professor de Em preendedorism o e Planos de Negócio de 
cursos de pós-graduação e consultor da Fundação I srael Pinheiro. 
 
Sua experiência prát ica em preendedora é interessante e diversificada, pois a part ir  de sonhos ou visões fundou 
em presas que se desenvolveram  e hoje atuam  com  sucesso, gerando em prego e renda, em  diversos setores 
com o:  alta tecnologia, indústr ia, com ércio e prestação de serviços. Cont inua cr iando em presas e ajudando outras 
pessoas a cr iarem  novos negócios. 
 
 
Eder Luiz Bolson é autor do Livro:  "Tchau, Patrão !"  
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